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			Introdução


			O pensamento de Friedrich Nietzsche proporciona uma reflexão que tem por objetivo entender a cultura de sua época. O processo científico, fruto da crença metafísica na razão, não seria capaz de oferecer valores aos homens, mas sim uma série de estímulos e avanços que, por sua vez, poderiam até servir à vida prática, mas seriam incapazes de produzir sentido, gerando assim uma grande crise.


			Ao denunciar que o homem está ausente a si mesmo, a razão como parâmetro de todas as realidades e o modelo científico que daí se origina, Nietzsche enxerga a prefiguração do niilismo. A crise da cultura encontra sua origem ao aplicar-se à vida uma base racional, relacionando-a com uma ideia de verdade transcendente, desconsiderando aquilo que é a característica mais baixa e mais original do homem: a vontade de poder, sinalizada por ele por meio da figura da besta loura. A crise começa quando a besta loura é domesticada, por meio da qual são criados valores e teorias autônomas da natureza, impedindo, com isso, que a natureza seja natureza, espiritualizando esses pretensos valores e cristalizando-os por meio de uma ligação com a verdade transcendente. Assim escreve Nietzsche:


			Supondo que fosse verdadeiro o que agora se crê como ‘verdade’, que o sentido de toda cultura é amestrar o animal de rapina ‘homem’, reduzi-lo a um animal manso e civilizado, doméstico, então deveríamos sem dúvida tomar aqueles instintos de reação e de ressentimento, com cujo auxílio foram finalmente derrotadas e vencidas as estirpes nobres e seus ideais, como os autênticos instrumentos de cultura... Esses ‘instrumentos de cultura‘ são uma vergonha para o homem, e na verdade uma acusação, um argumento contrário à cultura.1


			Podemos entender por “estirpes nobres” um elogio que Nietzsche faz aos trágicos gregos e à Grécia clássica, que sucumbiu à primazia do intelecto, inaugurada pelo pensamento socrático. Por meio desse pensamento, realiza-se uma descaracterização das pulsões da vida e dos desejos, efusivamente celebrados na Tragédia Ática, que tem como seus maiores representantes Sófocles e Ésquilo.


			Em sua primeira obra, O nascimento da tragédia, Nietzsche apresenta uma reflexão estética tendo como exemplo a alegria da Tragédia Ática. O conhecimento trágico grego é o conhecimento da implicação entre a vida e a morte. Para Nietzsche, a filosofia tem por finalidade ser uma força que potencializa e afirma a própria vida, atrofiada pelo discurso e pelas noções de teoria e conceito preconizadas por Sócrates. Afirmar o exercício filosófico a partir dessa perspectiva significa resgatar a unidade entre pensamento e vida, drasticamente separados pela tradição filosófica a partir de Sócrates. A filosofia tem como função primordial proporcionar novas condições de vida, diagnosticando e libertando a cultura de todo vestígio metafísico, pois, segundo sua visão, a metafísica julga, mede e condena a vida, relacionando-a, como já mencionamos acima, com pretensas realidades que a ultrapassam e a subjugam de acordo com teorias vazias que engessam o pulsar da própria vida. Daí entendermos o elogio que Nietzsche faz ao espírito dionisíaco celebrado nas tragédias áticas, por meio das quais o pessimismo é superado, sendo a arte constituída como um remédio que nos possibilita dizer sim à vida.
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